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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo 
O presente estudo objetiva apresentar um percurso sobre as nossas vivências com o ensino de artes na educação infantil enquanto acadêmicas em formação no percurso de iniciação à docência - PIBID Artes Visuais da Universidade Estadual de Londrina. As ações Pedagógicas que apresentaremos contemplam um campo de experiências de ordem estésico e estética: experimentação, apreciação, reflexão e a construção de conhecimento em arte, às crianças e mediadores. Consistiu em exercício docente na observação dos espaços de vivências da infância, as formas de aprendizagem e as suas diversidades nas produções de linguagens. Nossa proposta contempla discutir sobre a função do ensino de arte na Educação Infantil e as possibilidades de agregação conceitual e de expressão criativa, assim como também dar visualidade a essas experiências na formação de docentes, aproximando o universo acadêmico e a realidade escolar e demonstrar os resultados dessas, nas trocas com os professores e com a realidade do chão da educação básica inicial. 
Palavras-chave: Ensino de arte; Iniciação à Docência: Educação Infantil.
Introdução


O presente trabalho apresenta um recorte traz reflexões a respeito de uma atividade proposta por duas acadêmicas do curso de licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Estadual de Londrina, bolsista do programa de Iniciação à Docência - PIBID, no âmbito do Ensino Infantil e sob a orientação do Professor Coformador.  As reflexões são relacionando os aspectos cognitivos, sensíveis e culturais que envolvem o ensino de arte contemporâneo e que são, portanto essenciais no campo da Educação e formação das crianças. 


A atividade em questão foi elaborada tendo como base a produção artística de Jackson Pollock. Inserido na corrente americana do expressionismo abstrato. Foram efetivadas duas proposições de Vivências com o intuito de trazer técnicas de produção de arte contemporâneas e, concomitantemente, formas de possibilitar às crianças a percepção sobre a funcionalidade corporal: a entender seu corpo e os movimentos dele, como produtores de arte. O fundamento central encontramos no brincar em Vigotski, tão essencial como ação na infância. Segundo Facci (2004)  "(...) a atividade principal passa a ser o jogo ou a brincadeira [...] a criança apossa-se do mundo concreto dos objetos humanos ( FACCI, 2004, p. 69). 

Assim, entendemos que o lúdico na ação com o ensino de arte e suas possibilidades são fundamentais. Permitem as crianças terem contato com materiais mais diversificados de modo menos conflituoso e, promove   um campo de segurança aos experimentos. O brincar é linguagem pertinente ao universo infantil. É o campo de ação que amplia e otimiza a curiosidade da investigação, portanto da pesquisa, da testagem, da elaboração de hipótese, da descoberta de novas texturas, do aprender a ver, de a olhar ao seu redor com curiosidade, desenvolvendo a autonomia criativa e um rico referencial visual. Importantes para as futuras aprendizagens. De acordo com Facci (2004), é na ação lúdica que a vida cognitiva encontra seu alimento, pois, 

As mudanças observadas nos processos de vida psíquica da criança (percepção, memória, pensamento, entre outras funções psíquicas), dentro do limite de cada estágio, estão ligadas entre si e não são independentes umas das outras. No caso da memória, por exemplo, no período pré-escolar (...) ( FACCI, 2004, p. 73)
Os objetivos das Vivências consistiram também em inserir as crianças na cultura histórica por meio de produções de arte; conhecer, apreciar e aprender uma maneira de produzir arte. 
Outro fator importante, mediar a produção, para que, na complexidade da feitura da ação, a criança possa entender-se e entender o seu corpo como produtor (a) de arte e desenvolver um olhar diferenciado para outros objetos e possíveis ferramentas de criação. Exercício importante para instigar a curiosidade, desenvolver o sensibilidade e por meio de ações estésico (fazer) e estéticas (apreciar), de cada criança, promovendo assim, uma mudança de paradigmas nos modos de ver. 

 Para Paulo Freire (2011) “A superação e não a ruptura se dá na medida em que a curiosidade ingênua, sem deixar de ser curiosidade, pelo contrário, continuando a ser curiosidade, se criticiza.” (FREIRE, 2011. p. 17). 
Nesse aspecto, a nossa formação enquanto graduandas de uma licenciatura, refletindo em como o ensinar pode ser uma construção entre professores e crianças/ estudantes, sendo assim, “Não há por isso mesmo pensar sem entendimento e o entendimento, do ponto de vista do pensar certo, não é transferindo mas co-participando.” (FREIRE, 2011, p. 21).
Objetivos

Apresentar duas atividades que promoveram a vivência de temas da arte contemporânea no âmbito da Educação Infantil. Estabelecer formas de produção de arte de maneira não convencional e tendo o corpo como parte essencial desse processo. Por fim, entender como esse momento é importante no desenvolvimento de um indivíduo capaz de solucionar novas respostas para situações que lhe for proposta.
Metodologia
As análises apresentados, são provenientes dos dados advindos do campo de iniciação à Docência em Arte Visual, devidamente coletados no segundo semestre de 2016 e primeiro semestre de 2017.  A ação ocorreu no Centro Municipal de Educação Infantil "Prof Sandra Leme", Instituição Pública Municipal de Londrina.  A proposta de ação está contemplada no Projeto de Trabalho pedagógico denominado de   "Pedagogia do Ateliê Artes Visuais"
, de autoria da Professora Lourides Francisconi, co-formadora do PIBID. As ações ocorrem em espaços ambientados tendo como foco, Vivências estéticas e produção de sentido em arte visual. O ensino mediado e a Pedagogia da Escuta são as bases   do ensino de artes visuais, tendo como objetivo central promover vivências diversas de cunho Estésico e Estético ás crianças.  
A ideia do Ateliê, como espaço ambientado e/ou, ambiente sistematizado às experiências artísticas gerais, configura-se em lugar de vivências experimentais ao processo poético. Um espaço rizomático, como fonte do processo criador; da ampliação do repertório cultural, de otimização das funções da inteligência e de alargamento da sociabilidade afetiva na interação criança/objeto/adulto (FRANCISCONI, 2017, p. 02) 
Na Pedagogia do Ateliê de Artes Visuais, nos foi permitido uma maior gama de possibilidades de materiais, meios e conceitos. Apresentar o artista Jackson Pollock, que trás uma pintura de ação, foi um caminho para inserir essa técnica e dados da arte contemporânea, já que as crianças são extremamente ativas e sensoriais. E “é exatamente assim que elas trabalham. As crianças são curiosas, são pesquisadoras, mergulham nos projetos - o campo aberto.”( HOLM, 2004. p. 83). 
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Nesta atividade o intuito era utilizar meios não convencionais para fazer uma pintura em grupo. Assim, puderam manipular variados materiais, de diferentes texturas e espessuras. Como também, puderam ter contato com conceitos da expressão gráfica, relacionar a cor e suas possibilidades e, perceberem, como o corpo pode ser meio de produção de arte e de atribuição de sentido, de modo dinâmico, lúdico, aberto. De acordo com Holm (2004), “Quando nos expressamos, temos que aprender sobre todos os tipos de materiais. Atualmente, a arte pode ser interpretada de inúmeras formas, logo a compreensão artística tem que ser aberta, não fechada.” (HOLM, 2004. p. 86).
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Tendo o trabalho do artista como referência, foi proposto às crianças que fizessem suas produções em grupo em um papel de dimensão maior, sendo utilizado na primeira propostas, galhos e folhas como pinceis. Como a ideia era sair da zona de conforto das crianças e, apresentar possibilidades diversas para a produção de pintura, pudemos observar que elas sentiram certa dificuldade para transpor a tinta para o papel com esses materiais. Algumas, principalmente a turma de P4, crianças com média de quatro anos de idade, passaram a usar as mãos e tiveram maior entrega nesse momento. A autonomia criativa, entrou em cena.
À segunda proposta com base na ação do artista para elaboração da pintura foi utilizando cola colorida em tubos. Orientamos para que fizessem pontos e linhas. O desafio consistia em não encostar o tubo de cola no papel; as crianças ficariam em pé e pressionariam o tubo de cola, com movimentos ritmados, sobre o papel no chão.   
Nessa Vivência, a turma de P4, de início, teve um pouco mais de dificuldade para entender que a intenção era não encostar no papel: Polock, produzia suas telas, sem tocar o pincel nas mesmas. Com a mediação intencional, entenderam.   A turma de P5, média entre os cinco anos, teve grande envolvimento. houve a colaboração entre eles através das trocas de cores entre os grupos e, o ato de “despejar” a cola colorida sobre o papel para formar pontos e linhas foi se transformando em brincadeira.

Referencial Teórico
Foram utilizados nesse trabalho o conceito de produção e desenvolvimento de atividades em Holm (2004), o conceito de mediação e construção de conhecimento, Freire (2011), ideias de aprender e brincar e mediação, em Vygotsky (1984). Esses referenciais, possibilitaram tanto do presente trabalho como o desenvolvimento dessa e demais ações pedagógicas, com o intuito de transpor conceitos referentes a estética e a docência. Também são importantes na nossa formação dentro de um curso de licenciatura, em como nos fazemos e nos construímos como pessoas e como profissionais da educação, levando essas experiências para a Universidade e aproximando esse espaço ao campo escolar.
Considerações Finais

Tais propostas desenvolveram nos alunos um novo olhar para as possibilidades de produzir, tanto em relação as ferramentas como, aos seus gestos. Tudo isso acaba por culminar em um indivíduo mais criativo e que pode estabelecer caminhos diferentes para problemas que lhes forem dados. Também nos trouxe a capacidade que as crianças tem de produção em grupo, quando são instigadas e convivem com esse formato, dividem materiais e interferem no trabalho de modo a produzir coletivamente.
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Imagens 1 e 2: Desenvolvimento da primeira proposta com o uso de galhos e folhas como pinceis. 
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Figuras 3 e 4: Aplicação da segunda proposta.
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�Proposta oriunda da Pesquisa de Mestrado da Professora Lourides Francisconi. Desde 2007 Pesquisa o ensino de arte na infância. No CMEI Sandra Leme, é autora do Projeto que consta na Proposta Pedagógica da Instituição (Ateliê- 2015) e do Projeto (Pedagogia do Ateliê Artes Visuais-2016/2-2017).  Tem como objeto de estudo o desenvolvimento gráfico e expressivo das 240 crianças que participam do Projeto "Pedagogia do Ateliê Artes Visuais". O Município de Londrina, não consta com o cargo e função de Professor de Arte na Educação Básica. A proposta da Pedagogia do Ateliê Artes Visuais, é pioneira e vincula-se á filosofia de Ensino de Reggio Emilia.
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